
Raul Pompeia – O Ateneu – Trecho n°5 – Análise & Perguntas

5

Em frente, um gramal vastíssimo. Rodeava-o uma ala de galhardetes, contentes no espaço, com o
pitoresco dos tons enérgicos cantando vivo sobre a harmoniosa surdina do verde das montanhas. Por
todos os lados apinhava-se o povo. Voltando-me, divisei, ao longo do muro, duas linhas de estrado com
cadeiras quase exclusivamente ocupadas por senhoras, fulgindo os vestuários, em violenta confusão de
colorido. Algumas protegiam o olhar com a mão enluvada, com o leque, à altura da fronte, contra a
rutilação do dia num bloco de nuvens que crescia do céu. Acima do estrado balouçavam docemente e
sussurravam bosquetes de bambu, projetando franjas longuíssimas de sombra pelo campo de relva.  

Algumas damas empunhavam binóculos. Na direção dos binóculos distinguia-se um movimento
alvejante. Eram os rapazes. “Aí vêm! disse-me meu pai; vão desfilar por diante da princesa.” A princesa
imperial, Regente nessa época, achava-se à direita em gracioso palanque de sarrafos.  

Momentos depois, adiantavam-se por mim os alunos do Ateneu. Cerca de trezentos; produziam-
me a impressão do inumerável. Todos de branco, apertados em larga cinta vermelha, com alças de ferro
sobre os quadris e na cabeça um pequeno gorro cingido por um cadarço de pontas livres. Ao ombro
esquerdo traziam laços distintivos das turmas. Passaram a toque de clarim, sopesando os petrechos
diversos dos exercícios. Primeira turma, os halteres; segunda, as massas; terceira, as barras. 

Fechavam a marcha, desarmados, os que figurariam simplesmente nos exercícios gerais. Depois
de longa volta, a quatro de fundo, dispuseram-se em pelotões, invadiram o gramal e, cadenciados pelo
ritmo da banda de colegas, que os esperava no meio do campo, com a certeza de amestrada disciplina,
produziram as manobras perfeitas de um exército sob o comando do mais raro instrutor.  

Diante das fileiras,  Bataillard,  o professor  de ginástica,  exultava envergando a altivez  do seu
sucesso  na  extremada  elegância  do  talhe,  multiplicando  por  milagroso  desdobramento  o  compêndio
inteiro da capacidade profissional, exibida em galeria por uma série infinita de atitudes. A admiração
hesitava  a  decidir-se  pela  formosura  masculina  e  rija  da  plástica  de  músculos  a  estalar  o  brim do
uniforme, que ele trajava branco como os alunos, ou pela nervosa celeridade dos movimentos, efeito
elétrico de lanterna mágica, respeitando-se na variedade prodigiosa a unidade da correção suprema.

Ao peito tilintavam-se as agulhetas do comando, apenas de cordões vermelhos em trança. Ele
dava as ordens fortemente, com uma vibração penetrante de corneta que dominava a distância, e sorria
à  docilidade  mecânica  dos  rapazes.  Como  oficiais  subalternos,  auxiliavam-no  os  chefes  de  turma,
postados devidamente com os pelotões, sacudindo à manga distintivos de fita verde e canutilho. 

Acabadas as evoluções, apresentaram-se os exercícios. Músculos do braço, músculos do tronco,
tendões dos jarretes, a teoria toda do corpore sano1 foi praticada valentemente ali, precisamente, com a
simultaneidade  exata  das  extensas  máquinas.  Houve  após,  o  assalto  aos  aparelhos.  Os  aparelhos
alinhavam-se a uma banda do campo, a começar do palanque da Regente.  Não posso dar ideia  do
deslumbramento que me ficou desta parte. Uma desordem de contorções, deslocadas e atrevidas; uma
vertigem de volteios à barra fixa, temeridades acrobáticas ao trapézio, às perchas, às cordas, às escadas;
pirâmides humanas sobre as paralelas, deformando-se para os lados em curvas de braços e ostentações
vigorosas  de  tórax;  formas  de  estatuária  viva,  trêmulas  de  esforço,  deixando  adivinhar  de  longe  o
estalido  dos  ossos  desarticulados;  posturas  de  transfiguração  sobre  invisível  apoio;  aqui  e  ali  uma
cabecinha loura, cabelos em desordem cacheados à testa, um rosto injetado pela inversão do corpo,
lábios entreabertos ofegando,  olhos semicerrados para  escapar  à areia  dos sapatos,  costas de suor,
colando  a  blusa  em  pasta,  gorros  sem  dono  que  caíam  do  alto  e  juncavam  a  terra;  movimento,
entusiasmo por toda a parte e a soalheira, branca nos uniformes, queimando os últimos fogos da glória
diurna sobre aquele triunfo espetaculoso da saúde, da força, da mocidade.  

O Professor Bataillard, enrubescido de agitação, rouco de comandar, chorava de prazer. Abraçava
os rapazes indistintamente. Duas bandas militares revezavam-se ativamente, comunicando a animação à
massa dos espectadores. O coração pulava-me no peito com um alvoroço novo, que me arrastava para o
meio dos alunos, numa leva ardente de fraternidade. Eu batia palmas; gritos escapavam-me, de que me
arrependia quando alguém me olhava.   

O Ateneu - pp. 22-24

1 Mens sana in corpore sano ("uma mente sã num corpo são") é uma citação latina, derivada da Sátira X do poeta romano Juvenal
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